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Conclusão 

A prática de oficinas culinárias, como estratégia de educação alimentar e nutricional, mostrou-

se eficaz entre adolescentes que apresentam pouca autonomia para habilidades culinárias,

sendo capaz de auxiliar na melhoraria dos seus hábitos alimentares, criar maior familiaridade

com o ambiente da cozinha e incentivar o desenvolvimento de práticas culinárias  saudáveis.

Como toda intervenção nutricional, é necessário que haja continuidade das ações educativas

nos ambientes escolares.

FIGURA 1 – Sanduiche Natural – 1ª

oficina. Sorocaba, 2022.

FIGURA 3  – Bolinho de Arroz – 2ª

oficina. Sorocaba, 2022.

FIGURA 2  – Sanduiche Hambúrguer –

1ª oficina. Sorocaba, 2022.

FIGURA 4   –  Pizza Verde – 1ª oficina.

Sorocaba, 2022.
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Introdução

O comportamento alimentar na adolescência é marcado pelo consumo elevado de alimentos

ultraprocessados e também pela falta de interesse e oportunidade de desenvolver habilidades

culinárias, principalmente no sexo masculino (BRASIL, 2014).

Conforme a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN), a Educação Alimentar e

Nutricional (EAN) compõe o conjunto de estratégias principais para a promoção de uma

alimentação adequada e saudável (BRASIL, 2012), sendo fundamental no processo de práticas

culinárias para adolescentes (AQUINO E MACEDO, 2018), pois oferece oportunidade de debate,

vivência e reflexão, favorecendo um comportamento alimentar mais saudável (REZENDE E

NEGRI,  2015) . 

Gráfico 2- Índice de aceitabilidade das preparações - 1ª oficina. Sorocaba, 2022.

Objetivos

Promover alimentação adequada e saudável entre adolescentes meninos. 

Resultados

Participaram do projeto 9 adolescentes do sexo masculino, com média de 17 anos de idade. Foi

verificado que 67% consumiam alimentos tipo fast food às vezes e também baixo consumo de

leguminosas, hortaliças e frutas. Observou-se que nenhum participante preparava

frequentemente suas refeições (GRÁFICO 1), porém a maioria realizava, pelo menos, 3 refeições

ao dia. Em relação à aceitação das preparações, mais de 89% apreciaram sanduíche natural

(FIGURA 1) e de hambúrguer (FIGURA 2), brownie, smoothie de morango, suco de laranja,

almôndegas e espaguete; 78% gostaram de bolinho de arroz (FIGURA 3) e chips de batata doce

e 67% aprovaram a pizza verde (FIGURA 4) e o pão de queijo (GRÁFICOS 2 e 3). Antes da

intervenção, 78% dos meninos não costumavam preparar suas refeições, e após as oficinas,

todos relataram estar mais aptos e motivados para cozinhar em casa.

Metodologia e desenvolvimento
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